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INTRODUÇÃO 

• Este trabalho foi pedido no âmbito de 

Formação Cívica .  

• Tem como tema o tabaco e ao longo do 

trabalho iremos falar sobre o que é o 

tabaco, os seus constituintes, doenças 

que provoca, o que leva as pessoas 

utiliza-lo …    



O QUE É O TABACO 
  O tabaco deriva do género de plantas 

Nicotiana, das quais existem várias espécies. 

Mas é a partir da folha da espécie Nicotiana 

Tabacum, que este é produzido. 

  Esta é originária da América do Sul, da qual 

é extraída a nicotina.  

 

Fig.1- Nicotiana 

Tabacum 



COMO É FABRICADO 

  Depois da extracção da planta, as folhas são 

misturadas com vários aditivos e expostas a 

vários compostos aromatizantes. Por fim, é 

triturada e enrolada em papel no qual é 

colocado um filtro de celulose – formando o 

cigarro. 

Fig.2- Cigarro 

a ser enrolado  



OS SEUS CONSTITUINTES 

     O tabaco tem mais de 4700 substâncias, das 

quais 60 são cancerígenas. 

Exemplos: 

• Xileno: Presente em tintas de caneta.  

• Acetato de Chumbo: Presente na fórmula de tintura para cabelo.  

Fig.3- Xileno  

Fig.4- Acetato de 

Chumbo  



OS SEUS CONSTITUINTES 

Fig.5- Alguns 

constituintes   



O QUE LEVA AS PESSOAS A 
UTILIZÁ-LO 

Publicidade enganosa, 

que transmite a ideia 

que fumar emagrece 

Este anúncio pretende 

transmitir que fumar é 

sensual.  

Publicidade enganosa 



Stress Influência social 

Curiosidade  

  

Vicío/prazer  



CONSEQUÊNCIAS 

Cancro do Pulmão:  
87% das mortes por cancro do pulmão ocorrem entre os 
fumadores 

 

Doenças Cardíacas: 
Os fumadores correm um risco de 70% maior de apresentar 
doenças cardíacas  do que os não-fumadores 
 
 

Cancro da Mama:  
As mulheres que fumam 2 maços ou mais por dia têm uma 
probabilidade 74% maior de morrer de cancro da mama.  

 

Deficiências Auditivas: 
Os bebés de mulheres fumadoras têm maiores dificuldades 
auditivas.  
 



CONSEQUÊNCIAS 

Asma 
Cancro do 

Colón  
Redução de 

destreza mental 

Depressão 
Profunda  

Infertilidade Osteoporose 
Agravação 

da Diabetes  



CANCRO DO PULMÃO 

  O tabaco contem substancias 

chamadas carcinogéneos, que afectam o 

metabolismo celular dos pulmões. Estas 

células danificadas podem tornar-se 

cancerígenas.   

 

Fig.6- Diferença 

de Pulmões  



DOENÇAS CARDIACAS  

  O fumo do tabaco aumenta a pressão 

e espessura do sangue o que dificulta a 

sua circulação pelo organismo. Isto leva 

ao mau funcionamento do sistema 

cardiovascular provocando várias 

doenças.  



DOENÇAS CARDIACAS  

– Fumadores que consomem mais do que um 

maço por dia, têm 4 vezes mais enfartes do 

miocárdio.  

– Fumadores que consomem entre um a cinco 

cigarros por dia, aumenta o risco de enfarte 

do miocárdio em 40%. 

– Os enfartes ocorrem 10 anos mais tarde nos 

não-fumadores.  



FUMADORES PASSIVOS 

  Um fumador passivo, ao conviver com 

um fumador, inala cerca de um terço de 

um cigarro que este esta a consumir. 

  O fumo libertado por um cigarro que 

esteja a arder num cinzeiro é mais tóxico 

que o fumo que é primeiro inalado pelo 

fumador. 

 
Fig.7- Fumador 

Passivo  
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ÁLCOOL 
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ÁLCOOL 

• Bebidas alcoólicas, ou seja, contendo álcool 
etílico, são conhecidas há muito tempo, sendo 
a droga mais antiga utilizada pelos homens. 
Em certos padrões, o uso por adultos é legal e 
aceite pela sociedade. Os consumidores 
apresentam alterações de comportamento. O 
consumo excessivo ou o consumo crónico é 
um problema social e médico. 
 



ÁLCOOL 

• O alcoolismo é geralmente definido como o 
consumo consistente e excessivo e/ou 
preocupação com bebidas alcoólicas ao ponto 
que este comportamento interfira com a vida 
pessoal, familiar, social ou profissional da 
pessoa. O alcoolismo pode potencialmente 
resultar em condições (doenças) psicológicas e 
fisiológicas, assim como, por fim, na morte. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Bebidas_alco%C3%B3licas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bebidas_alco%C3%B3licas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bebidas_alco%C3%B3licas


ÁLCOOL 

• O alcoolismo é um dos problemas mundiais de 
uso de drogas que mais traz custos. Com 
exceção do tabagismo, o alcoolismo é mais 
custoso para os países do que todos os 
problemas de consumo de droga combinados. 

• Normalmente os alcoólicos têm dificuldades 
em cumprir os seus deveres profissionais. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tabagismo


ÁLCOOL 



ÁLCOOL 

• Todas as pessoas têm uma ideia do significado da palavra 
droga. Em linguagem comum, de todo dia ("Ah que droga" 
ou " logo agora droga" ou ainda, "esta droga não vale 
nada!") droga tem um significado de coisa ruim, sem 
qualidade. Já em linguagem médica, droga é quase 
sinonimo de medicamento. O termo droga teve origem na 
palavra droga (holandês antigo) que significa folha seca , 
isto porque antigamente quase todos os medicamentos 
eram feitos à base de vegetais. Atualmente, a medicina 
define droga como sendo: qualquer substância que é 
capaz de modificar a função dos organismos vivos, 
resultando em mudanças fisiológicas ou de 
comportamento. 
 



ÁLCOOL 

• Tipos de drogas: 
 Anfetaminas 
 Barbitúricos 
 Cocaína 
 Heroína 
 Ópio 
 Cogumelos 
 Inalantes 
 Tranquilizantes 
 Maconha 
 Yagé 
 Chá de ST. Daime 
 Tabaco 
 Álcool 
 Crack 

 

http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/anfetaminas.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/barbituricos.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/cocaina.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/heroina.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/opio.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/cogumelos.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/inalantes.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/tranquilizantes.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/maconha.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/yage.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/cha_de_st.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/tabaco.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/alcool.htm
http://oficina.cienciaviva.pt/~pw020/g/crack.htm


ÁLCOOL 

TRATAMENTO: 
• No tratamento do alcoolismo, existem diversos 

tipos de clínicas e cada clínica de alcoolismo tem 
procedimentos próprios no tratamento do 
alcoolismo a fim de responderem objetivamente 
a cada caso de dependentes alcoólicos. 

• No entanto existem pontos em comum em cada 
clínica de alcoolismo que correspondem a 
padrões específicos de tratamento exigidos para 
uma elevada taxa de sucesso. 
 



ÁLCOOL 

 

• No tratamento do alcoolismo é necessário ter em 
conta várias etapas e vários tipos de tratamento, 
depois do processo de desintoxicação e reabilitação é 
preciso ter em conta que o alcoolismo é considerado 
uma “doença” sem cura e grande parte das vezes a 
doença pode ser progressiva mesmo em períodos de 
abstinência. Assim, torna-se essencial haver a 
intervenção de vários tipos de tratamentos de 
acompanhamento a fim de travar a tendência 
impulsiva ao consumo e abuso de drogas e álcool. 



ÁLCOOL 



ÁLCOOL 

PREVENÇÃO: 
• Não há nenhum modo absoluto de se prevenir o 

alcoolismo. Porém, o forte apoio da família e as 
relações sólidas com pessoas que não bebem e os 
amigos, podem ajudar. De forma geral, para qualquer 
tipo de vício, o importante é nunca começar a utilizar a 
droga causadora da dependência em questão e, no 
caso do alcoolismo, esta afirmativa é muito mais 
importante para aqueles indivíduos que têm histórico 
de outros familiares portadores da doença, já que a 
questão da hereditariedade influi em uma maior 
facilidade em se adquirir o alcoolismo ou síndrome de 
dependência do álcool. 



ÁLCOOL 
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Origem 

  As suas formas mais antigas foram atestadas na América Central por volta do século IX 
na forma de cachimbos feitos de bambu. Os maias e posteriormente os astecas, fumavam 
várias drogas psicoativas durante rituais religiosos que eram frequentemente retratados em 
cerâmicas e gravuras nos seus templos.  

  No Caribe, México e nas Américas Central e do Sul, o cigarro e o charuto eram o 
método mais comum para se fumar até tempos recentes. Por volta de 1830, o cigarro foi 
inserido na França, lá recebeu o nome ‘’cigarette’’ e a partir de 1845 começou a ser 
produzido em escala industrial sob monopólio estatal. Durante a Guerra da Crimeia (1853–
1856) o uso do cigarro foi popularizado entre as tropas francesas e britânicas, estas imitavam 
os turcos que fumavam o tabaco em cachimbos. Em 1833, aparecem em Espanha os 
primeiros pacotes que são chamados "cigarrillo" ou "cigarrito", termos que vem da palavra 
"cigarro", assim chamados devido sua forma parecida com a de uma cigarra. Introduzido por 
comerciantes do Brasil, continuou a sua expansão até Portugal e, posteriormente, por toda a 
Europa.  Atualmente existem outras maneiras de consumir tabaco, como em pó ingerido 
pelas vias respiratórias. 

 



Efeitos 
   

  A incidência de impotência sexual é aproximadamente oitenta e cinco por cento maior 
em fumadores masculinos do que em não fumadores e é uma causa importante de disfunção 
erétil. O tabagismo leva à impotência por causar o estreitamento das artérias (do pênis e do 
corpo). 

  O risco aumentado da pessoa em contrair doenças é diretamente proporcional à 
duração do tempo em que a pessoa continua a fumar assim como à quantidade fumada. 
Entretanto, se parar de fumar, então estas hipóteses diminuem gradualmente já que os 
danos ao corpo são reparados. 

  O tabagismo é o vício do tabaco, causada principalmente por um de seus 
componentes ativos, a nicotina  

  De acordo com a Organização Mundial da Saúde o tabagismo é a principal causa de 
incapacidade e morte prematura no mundo.  Na Europa, a cada ano ocorrem 1,2 milhão de 
mortes por doenças causadas pelo tabaco .O tabaco está diretamente relacionada com a 
ocorrência de 29 doenças, dos quais 10 diferentes tipos de cancro e mais de 50% das 
doenças cardiovasculares . O tabagismo é diretamente responsável por cerca de 90% das 
mortes por cancro do pulmão e cerca de 80-90% de doença pulmonar obstrutiva cronica 
(DPOC) e enfisema . 

  Além disso, o tabaco , apesar de não tanto como as outras drogas, também é caro. Se 
alguém comprar um pacote de cigarros dia sim, dia não, essa pessoa vai gastar,  num ano, 
cerca de 650 euros! 



Nicotina 

  A nicotina é um estimulante poderoso e é um dos principais fatores 
que levam ao consumo contínuo de tabaco. Embora a quantidade de 
nicotina inalada no fumo seja muito pequena (a maior parte da substância 
é destruída pelo calor), ela ainda é suficiente para causar dependência 
psicológica e/ou física. A quantidade de nicotina absorvida pelo corpo 
depende de diversos fatores, incluindo o tipo do tabaco, se o fumo é 
inalado e se é usado um filtro. 



Conclusão 

  Não se deve consumir de nenhuma forma tabaco 
nem nenhuma outra droga, pois estes causam 
dependência, danos financeiros e danos físicos 
por vezes muitíssimo graves, podendo levar à 
morte prematura.    



  FIM 






































































